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Departamento Municipal de Saneamento Urbano do 

Município de Muriaé - DEMSUR  

PROCEDIMENTO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 

– PMI-DEMSUR-001/2018 

 
 

Procedimento de Manifestação de Interesse 

para a obtenção de estudos, levantamentos e 

propostas para estruturação de modelo de 

concessão de serviços públicos visando a 

coleta, o tratamento e a disposição final de 

resíduos sólidos do município de Muriaé. 

 

 

APÊNDICE VII – Plano de Encerramento 
e Recuperação do Aterro Controlado – 
Anexo do Memorial Geral – parte 1 

 

 

 

 

 

 

 

 





DESCRIÇÃO
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - LUCRO Adm Central Lucro Adm Central Lucro Adm Central Lucro
Até R$ 150.000,00 4,00% 10,30% 8,00% 11,00% 5,60% 10,40%
De R$ 150.000,01 até R$ 1.500.000,00 3,50% 9,80% 7,50% 10,50% 5,10% 9,90%
De R$ 1.500.000,01 até R$ 75.000.000,00 3,00% 9,30% 7,00% 10,00% 4,60% 9,40%
De R$ 75.000.000,01 até R$ 150.000.000,00 2,50% 8,80% 6,50% 9,50% 4,10% 8,90%
Acima de 150.000.000,00 2,00% 8,30% 6,00% 9,00% 3,60% 8,40%
DESPESAS FINANCEIRAS
SEGUROS, RISCOS E GARANTIAS
Seguros
Garantias

Obras simples, em condições favoráveis, com
execução em ritmo adequado
Obras medianas em área e/ou prazo, em
condições normais de execução
Obras complexas, em condições adversas, 
com execução em ritmo acelerado, em áreas restritas

TRIBUTOS
ISS
PIS
COFINS

Até R$ 150.000,00
De R$ 150.000,01 até R$ 1.500.000,00
De R$ 1.500.000,01 até R$ 75.000.000,00
De R$ 75.000.000,01 até R$ 150.000.000,00
Acima de 150.000.000,00

BDI

0,74% 0,57%

0,85% 0,65%

0,32%

BDI PARA OBRAS HÍDRICAS - REDES ADUTORAS E ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS E DE TRATAMENTO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

0,50% 1,50% 1,00%
0,32% 1,98% 1,10%
0,00% 0,54%

0,37%

0,44%

0,24%
0,00% 0,42% 0,21%

Riscos

1,02% 0,78%

4,65% 6,15% 5,40%
1,00% até 3,00% 1,75%
0,65% 0,65% 0,65%
3,00% 3,00% 3,00%

22,20% 30,50% 25,80%
21,10% 29,30% 24,60%

28,10% 23,50%
18,80% 26,90% 22,30%
17,70% 25,80% 21,20%

19,90%

BDI - BENECÍFIOS E DESPESAS INDIRETAS
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA ATERRO CONTROLADO - DEMSUR

Município/MG:        MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF -  MÊS DE REFERÊNCIA:  JANEIRO/2014

Orçamento:             TABELA SETOP - MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013

BDI PARA OBRAS HÍDRICAS - REDES ADUTORAS E ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS E DE TRATAMENTO

Descrição % Valor

Administração Central 5,60% 318,08R$                  

Seguros 0,54% 30,67R$                    

Riscos 0,74% 42,03R$                    

Garantias 0,42% 23,86R$                    

Despesas Financeiras 1,50% 85,20R$                    

Lucro 11,00% 624,80R$                  

Impostos 6,15% 349,32R$                  

BDI = (1 + (AC + S + R + G)) (1 + DF) (1 + L)

                                    (1 - I)
28,81% 1.636,50R$               

FONTE: TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TC 025.990/2008-2

                                SCO RIO



DESCRIÇÃO
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
DESPESAS FINANCEIRAS

SEGUROS, RISCOS E GARANTIAS
Seguros
Garantias
Riscos

TRIBUTOS
ISS
PIS
COFINS
Lucro

TOTAL

BDI PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

0,50% 1,50% 1,00%
0,25% 1,53% 0,88%
0,00% 0,54% 0,24%
0,00% 0,42% 0,21%
0,25% 0,57% 0,43%
3,65% 3,65% 3,65%
0,00% 0,00% 0,00%
0,65% 0,65% 0,65%
3,00% 3,00% 3,00%
1,75% 6,50% 4,10%

1.753,95R$               

BDI - BENECÍFIOS E DESPESAS INDIRETAS
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA ATERRO CONTROLADO - DEMSUR

Município/MG:        MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF -  MÊS DE REFERÊNCIA:  JANEIRO/2014

Orçamento:             TABELA SETOP - MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013

0,43% 145,04R$                  

BDI PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Descrição

Garantias 0,21% 70,83R$                    

Seguros 0,24% 80,95R$                    

1,30% 8,00%

Lucro 4,10% 1.382,92R$               

Riscos

% Valor

Administração Central 5,20%

BDI = (1 + (AC + S + R + G)) (1 + DF) (1 + L)

                                    (1 - I)
15,76% 5.315,40R$               

Despesas Financeiras 1,00% 337,30R$                  

                                SCO RIO

FONTE: TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TC 025.990/2008-2

5,20%

10,50% 19,60% 15,60%

Impostos 3,65% 1.231,14R$               



DESCRIÇÃO

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - LUCRO Adm Central Lucro Adm Central Lucro Adm Central Lucro

Até R$ 150.000,00 7,70% 9,90% 10,00% 10,00% 8,70% 9,20%

De R$ 150.000,01 até R$ 1.500.000,00 7,20% 9,40% 9,50% 9,50% 8,20% 8,70%

De R$ 1.500.000,01 até R$ 75.000.000,00 6,70% 8,90% 9,00% 9,00% 7,70% 8,20%

De R$ 75.000.000,01 até R$ 150.000.000,00 6,20% 8,40% 8,50% 8,50% 7,20% 7,70%

Acima de 150.000.000,00 5,70% 7,90% 8,00% 8,00% 6,70% 7,20%

DESPESAS FINANCEIRAS

SEGUROS, RISCOS E GARANTIAS

Seguros

Garantias

Obras simples, em condições favoráveis, com
execução em ritmo adequado

Obras medianas em área e/ou prazo, em
condições normais de execução
Obras complexas, em condições adversas, 
com execução em ritmo acelerado, em áreas 
restritas

TRIBUTOS

ISS
PIS
COFINS

Até R$ 150.000,00
De R$ 150.000,01 até R$ 1.500.000,00
De R$ 1.500.000,01 até R$ 75.000.000,00
De R$ 75.000.000,01 até R$ 150.000.000,00
Acima de 150.000.000,00

FONTE: TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TC 025.990/2008-2

Impostos 5,40% 5.341,14R$             

BDI = (1 + (AC + S + R + G)) (1 + DF) (1 + L)

                                    (1 - I)
26,99% 26.692,04R$          

Despesas Financeiras 1,00% 989,10R$                

Lucro 8,70% 8.605,17R$             

Riscos 0,65% 642,92R$                

Garantias 0,21% 207,71R$                

Administração Central 8,20% 8.110,62R$             

Seguros 0,36% 356,08R$                

Município/MG:        MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF -  MÊS DE REFERÊNCIA:  JANEIRO/2014

Orçamento:             TABELA SETOP - MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013

BDI PARA OBRAS HÍDRICAS - REDES ADUTORAS E ESTAÇÕES ELEVATÓRIA E DE TRATAMENTO

Descrição % Valor

20,80% 27,00% 23,60%

BDI - BENECÍFIOS E DESPESAS INDIRETAS
RECUPERAÇÃO ATERRO CONTROLADO - DEMSUR

23,00% 29,40% 25,90%

21,90% 28,20% 24,80%

BDI

25,30% 31,80% 28,30%

24,20% 30,60% 27,10%

0,65% 0,65% 0,65%

3,00% 3,00% 3,00%

4,65% 6,15% 5,40%

1,00% até 2,50% 1,75%

0,40% 0,98% 0,75%

0,48% 1,17% 0,90%

0,00% 0,42% 0,21%

Riscos

0,35% 0,85% 0,65%

0,35% 2,40% 1,32%

0,00% 0,81% 0,36%

BDI PARA OBRAS HÍDRICAS - SANEAMENTO BÁSICO

MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

0,50% 1,50% 1,00%



DESCRIÇÃO

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

DESPESAS FINANCEIRAS

SEGUROS, RISCOS E GARANTIAS

Seguros

Garantias

Riscos

TRIBUTOS

ISS
PIS
COFINS

Lucro

TOTAL

FONTE: TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TC 025.990/2008-2

Impostos 3,65% 2.286,24R$             

BDI = (1 + (AC + S + R + G)) (1 + DF) (1 + L)

                                    (1 - I)
15,76% 9.870,79R$             

Despesas Financeiras 1,00% 626,37R$                

Lucro 4,10% 2.568,11R$             

Riscos 0,43% 269,34R$                

Garantias 0,21% 131,54R$                

Administração Central 5,20% 3.257,11R$             

Seguros 0,24% 150,33R$                

Município/MG:        MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF -  MÊS DE REFERÊNCIA:  JANEIRO/2014

Orçamento:             TABELA SETOP - MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013

BDI PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Descrição % Valor

10,50% 19,60% 15,60%

BDI - BENECÍFIOS E DESPESAS INDIRETAS
RECUPERAÇÃO ATERRO CONTROLADO - DEMSUR

3,00% 3,00% 3,00%

1,75% 6,50% 4,10%

0,00% 0,00% 0,00%

0,65% 0,65% 0,65%

0,25% 0,57% 0,43%

3,65% 3,65% 3,65%

0,00% 0,54% 0,24%

0,00% 0,42% 0,21%

0,50% 1,50% 1,00%

0,25% 1,53% 0,88%

BDI PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

1,30% 8,00% 5,20%



DESCRIÇÃO
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - LUCRO Adm Central Lucro Adm Central Lucro Adm Central Lucro
Até R$ 150.000,00 7,70% 9,90% 10,00% 10,00% 8,70% 9,20%
De R$ 150.000,01 até R$ 1.500.000,00 7,20% 9,40% 9,50% 9,50% 8,20% 8,70%
De R$ 1.500.000,01 até R$ 75.000.000,00 6,70% 8,90% 9,00% 9,00% 7,70% 8,20%
De R$ 75.000.000,01 até R$ 150.000.000,00 6,20% 8,40% 8,50% 8,50% 7,20% 7,70%
Acima de 150.000.000,00 5,70% 7,90% 8,00% 8,00% 6,70% 7,20%
DESPESAS FINANCEIRAS
SEGUROS, RISCOS E GARANTIAS
Seguros
Garantias

Obras simples, em condições favoráveis, com
execução em ritmo adequado
Obras medianas em área e/ou prazo, em
condições normais de execução
Obras complexas, em condições adversas, 
com execução em ritmo acelerado, em áreas restritas

TRIBUTOS
ISS
PIS
COFINS

Até R$ 150.000,00
De R$ 150.000,01 até R$ 1.500.000,00
De R$ 1.500.000,01 até R$ 75.000.000,00
De R$ 75.000.000,01 até R$ 150.000.000,00
Acima de 150.000.000,00

BDI PARA OBRAS HÍDRICAS - SANEAMENTO BÁSICO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

0,50% 1,50% 1,00%
0,35% 2,40% 1,32%
0,00% 0,81% 0,36%
0,00% 0,42% 0,21%

Riscos

0,35% 0,85% 0,65%

0,40% 0,98% 0,75%

0,48% 1,17% 0,90%

4,65% 6,15% 5,40%
1,00% até 2,50% 1,75%
0,65% 0,65% 0,65%
3,00% 3,00% 3,00%

BDI
25,30% 31,80% 28,30%
24,20% 30,60% 27,10%
23,00% 29,40% 25,90%
21,90% 28,20% 24,80%
20,80% 27,00% 23,60%

BDI - BENECÍFIOS E DESPESAS INDIRETAS
RECUPERAÇÃO ATERRO CONTROLADO - DEMSUR

Município/MG:        MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF -  MÊS DE REFERÊNCIA:  JANEIRO/2014

Orçamento:             TABELA SETOP - MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013

BDI PARA OBRAS HÍDRICAS - REDES ADUTORAS E ESTAÇÕES ELEVATÓRIA E DE TRATAMENTO

Descrição % Valor

Administração Central 8,20% 82.751,43R$          

Seguros 0,36% 3.632,99R$            

Riscos 0,65% 6.559,56R$            

Garantias 0,21% 2.119,24R$            

Despesas Financeiras 1,00% 10.091,64R$          

Lucro 8,70% 87.797,25R$          

Impostos 5,40% 54.494,84R$          

BDI = (1 + (AC + S + R + G)) (1 + DF) (1 + L)

                                    (1 - I)
26,99% 272.334,85R$        

FONTE: TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TC 025.990/2008-2



DESCRIÇÃO
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
DESPESAS FINANCEIRAS

SEGUROS, RISCOS E GARANTIAS
Seguros
Garantias
Riscos

TRIBUTOS
ISS
PIS
COFINS
Lucro

TOTAL

BDI PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA
1,30% 8,00% 5,20%
0,50% 1,50% 1,00%
0,25% 1,53% 0,88%
0,00% 0,54% 0,24%
0,00% 0,42% 0,21%
0,25% 0,57% 0,43%
3,65% 3,65% 3,65%
0,00% 0,00% 0,00%
0,65% 0,65% 0,65%
3,00% 3,00% 3,00%
1,75% 6,50% 4,10%

10,50% 19,60% 15,60%

BDI - BENECÍFIOS E DESPESAS INDIRETAS
RECUPERAÇÃO ATERRO CONTROLADO - DEMSUR

Município/MG:        MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF -  MÊS DE REFERÊNCIA:  JANEIRO/2014

Orçamento:             TABELA SETOP - MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013

BDI PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Descrição % Valor

Administração Central 5,20% 125,28R$                

Seguros 0,24% 5,78R$                    

Riscos 0,43% 10,36R$                  

Garantias 0,21% 5,06R$                    

Despesas Financeiras 1,00% 24,09R$                  

Lucro 4,10% 98,78R$                  

FONTE: TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TC 025.990/2008-2

Impostos 3,65% 87,94R$                  

BDI = (1 + (AC + S + R + G)) (1 + DF) (1 + L)

                                    (1 - I)
15,76% 379,67R$                



Orçamen TABELA SETOP -  MÊS DE REFERÊNCIA:  DEZEMBRO/2013
                SCO RIO

Valor %

R$ Total 1 2 3 4

1 RESERVATÓRIO DE ACUMULAÇÃO DE CHORUME 2.736,77              100,00% 100,00%

2.736,77 0,00 0,00 0,00

2 REDE DE RECALQUE 35.420,66            100,00% 50,00% 50,00%

0,00 17.710,33 17.710,33 0,00

3 EQUIPAMENTOS 5.480,34 100,00% 100,00%

0,00 0,00 0,00 5.480,34

4 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2.723,93 100,00% 100,00%

0,00 0,00 0,00 2.723,93

Porcentagem 5,90% 38,20% 38,20% 17,70%

Total Mensal 2.736,77 17.710,33 17.710,33 8.204,28

Total Acumulado 2.736,77 20.447,10 38.157,42 46.361,70

TOTAIS

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
RECUPERAÇÃO DE ATERRO CONTROLADO

Município/MG:       MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF  -  MÊS DE REFERÊNCIA:  FEVEREIRO/2014

ITEM DESCRIÇÃO
SEMANAS



Município/MG:        MURIAÉ/MG

Endereço/Bairro:     ZONA RURAL   

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF  -  MÊS DE REFERÊNCIA: FEVEREIRO/2014 

MONITORAMENTO

MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8 MÊS 9 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12 ANO 1

% 50,00% 50,00% 100,00%

valor 4.650,36R$     4.650,36R$     9.300,71R$       

periodo - -

% 100,00% 100,00%

valor R$ 24.182,16 R$ 24.182,16

periodo

% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%

valor 18.423,84R$     18.423,84R$     18.423,84R$     18.423,84R$     18.423,84R$     92.119,18R$     

periodo - - - - -

% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%

valor 7.043,50R$       7.043,50R$       7.043,50R$       7.043,50R$       28.174,00R$     

periodo - - - - - -

% 100,00% 100,00%

valor 44.333,57R$                 44.333,57R$     

periodo -

2,35% 2,35% 12,21% 9,30% 9,30% 9,30% 9,30% 9,30% 3,56% 3,56% 3,56% 3,56% 22,38% 100,00%

4.650,36R$     4.650,36R$     24.182,16R$     18.423,84R$     18.423,84R$     18.423,84R$     18.423,84R$     18.423,84R$     7.043,50R$       7.043,50R$       7.043,50R$       7.043,50R$       44.333,57R$                 198.109,62R$   

- -

TOTAL

TOTAL DESCRIÇÃO/ANOITEM

2 DRENAGEM PLUVIAL 

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO

EXECUÇÃO DO PRAD

3 REVEGETAÇÃO

5 MANUTENÇÃO E MONITORAMENTO

4 CONTROLE DE FORMIGAS

1 MOVIMENTO DE TERRA



Valor %

R$ Total 1 2 3 4

1 Instalações Iniciais 4.042,50              100,00% 100,00%

4.042,50 0,00 0,00 0,00

2 Drenagem Pluvial 116.887,80          100,00% 100,00%

0,00 0,00 116.887,80 0,00

3 Drenagem Profunda - Chorume 163.465,88 100,00% 50,00% 50,00%

0,00 81.732,94 81.732,94 0,00

4 Drenagem de Gases 613.634,12 100,00% 100,00%

613.634,12 0,00 0,00 0,00

5 Regularização dos Platôs 199.862,16 100,00% 100,00%

199.862,16 0,00 0,00 0,00

6 Paisagismo 186.395,11 25,00% 25,00% 25,00% 25,00%

46.598,78 46.598,78 46.598,78 46.598,78

Porcentagem 67,29% 9,99% 19,09% 3,63%

Total Mensal 864.137,56 128.331,72 245.219,52 46.598,78

Total Acumulado 864.137,56 992.469,28 1.237.688,80 1.284.287,58

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
RECUPERAÇÃO DE ATERRO CONTROLADO

MESES

TOTAIS

Município/MG:       MURIAÉ  -   MG

Orçamento:             TABELA SINAPI / CEF  -  MÊS DE REFERÊNCIA:  FEVEREIRO/2014

ITEM DESCRIÇÃO



Município Muriaé
Estado MG
Projeto Recuperação de Aterro Controlado

PV Montante caixa de chorume
Q máx afluente 1,500 L/s
Cota coletor chegada 299,696 m
Cota do Terreno 301,896 m
Profundidade do Coletor 2,200 m
Diâm. coletor 200 mm
Cota máx recalque 304,880 m
PV jusante (recalque) tratamento
Compr. Linha Recalque 566,212 m

Q máx afluente 1,500 L/s
Q bomba 5,400 m³/h 0,0015 m³/s
Cota coletor chegada 299,696 m
Cota do Terreno 301,896 m
Cota da Laje do poço 301,896 m
Diâm. coletor 200 mm

Potência Calculada 0,18 CV
N.º de conjuntos 1 un
Submergência mínima 0,2 m
Altura livre de sucção 0,1 m
Afastamento lateral 0,2 m
N.º de conjuntos reserva 1 un
Q bomba 1 1,500 L/s 0,09 m³/min
Q bomba 1+2 L/s m³/min
Q bomba 1+2+3 L/s m³/min
Recuo 0,2 m

Var. Nível desejada 0,8 m
T (tempo de ciclo) 10 min (SABESP, Flomatcher e Metcalf & Eddy)

Volume Útil (V=QT/4) 0,225 m³
Largura Calc. 0,53 m Largura 2,4 m
Comp. Calc. 0,53 m Comp. 10 m
Prof. Calc. 3,3 m Prof. 2,2 m
Área 0,28 m² Área 24 m
Volume Total 0,93 m³ V Total 52,80 m³
Cotas
Nível Máx 299,60 m Diâm. Eq. 0,60 m
Nível Mín 298,80 m Diâm. Ad. 1,2 m
Cota de Fundo 298,60 m Área 1,13 m²
Extravasor 299,70 m V Total 3,73 m³

DADOS DO CONJUNTO MOTOR BOMBA

CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS

PROJETO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE CHORUME

DADOS DE VAZÃO

DADOS GERAIS

BCA-41 3CV TriConj. motor bomba

DIMENSÕES DO POÇO
Prismático

Cilindrico



Município Muriaé
Estado MG
Projeto Recuperação de Aterro Controlado

PROJETO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE CHORUME

Q recalque 0,0015 m³/s
Cota mínima do Poço 298,796 m
Cota Máx de Recalque 304,880 m 90
Comprimento da Linha 566,212 m 140
Coef. Rug. Rec. adotado 140 PVC
Coef. Manning "n" 0,01 PVC
Altura Geométrica 6,08 m
Diâm. Recalque Calculado 34,86 mm (Fórm. Bresse)
Diâm. Recalque adotado 100,00 mm 0,100 m 0,0079 m²
Velocidade 0,19 m/s V²/2g 0,0019 m

Perda de Carga Acidental

Peças e Conexões Quant. K hp hp rec.
Curva 90º 5 0,4 0,000744 0,0037
Curva 45º 5 0,2 0,000372 0,0019
Curva 22,5º 3 0,1 0,000186 0,0006
Válv. Retenção 2 2,5 0,004648 0,0093
Válv. Gaveta 2 0,2 0,000372 0,0007
Redução 0 0,15 0,000279 0,0000
Ampliação 0 0,3 0,000558 0,0000
Curva em Tê 0 0,9 0,001673 0,0000
Junção 0 0,4 0,000744 0,0000
Barrilete 0 3,65 0,006786 0,0000

Total 0,0162 m

Perda de Carga Distribuída
V² = 0,04 D^3/4 = 0,177828
J = 0,00013025 m/m
h = 0,073748927 m

AMT - Alt. Man. Total 6,17 m
Vazão de cada Bomba 5,40 m³/h

Ferro Fundido
PVC e PEAD

LINHA DE RECALQUE

Coef. Rug. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Este trabalho visa projetar uma Estação Elevatória para o atual Aterro Controlado do 
município de Muriaé/MG. 

Para tal, definimos o melhor traçado para a rede saindo do tanque de acumulação de 
chorume existente, até o sistema de tratamento de efluentes construído no novo aterro 
sanitário localizado ao lado do atual que será encerrado. Tal medida está voltada para os 
diferentes problemas que envolvem a utilização dos recursos hídricos, preservação do meio 
ambiente e saúde pública. 

Para esta Estação Elevatória, buscou-se a solução mais viável em termos de técnicas de 
engenharia e sanitarismo, a fim de conciliar medidas que não só viabilizem financeiramente 
o projeto em questão, mas que também ofereçam à população melhoria em sua qualidade 
de vida, como conforto, bem estar e saúde. 

Sendo assim, o objetivo principal do tratamento dos efluentes é transformar a matéria 
orgânica poluidora em subprodutos, de forma que o líquido lançado no corpo receptor 
atenda aos padrões da Legislação vigente, contribuindo para a redução da poluição 
ambiental e melhoria do bem estar da comunidade em geral, além da proteção dos recursos 
hídricos,preservação do meio ambiente e saúde pública. 
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INFORMAÇÕES GERAIS 
 

Empreendedor: Departamento Municipal de Saneamento Urbano – Limpeza Urbana 
Empreendimento: Estação Elevatória  
 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO  
 

Jadna Rocha de Amorim Marques 
CREA 134.177/D – MG 
Engenheira Civil pela UFJF, Coordenadora de Projetos / RT Engenharia 

 
EQUIPE TÉCNICA 
 

José Mário de Oliveira  
Sócio Diretor / Diretor de Projetos da Biokratos Soluções Ambientais 
 
Jadna Rocha de Amorim 
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Biólogo / Coordenador de Projetos / RT Licenciamento 
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Graduando em Engenharia Civil, Técnico em Edificações / Auxiliar Técnico Engenharia 
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NORMAS TÉCNICAS 
 
ABNT NBR 9648:1986 - Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - Procedimento 
 
ABNT NBR 15495:2007 – Poços de monitoramento de águas subterrâneas em aqüíferos 
granulares – Parte 1: Projeto e construção 
 
COPAM - Deliberação Normativa 10/86 - Estabelece normas e padrões para qualidade das 
águas, lançamento de efluentes nas coleções de águas, e dá outras providências 
 
Resolução CONAMA nº 357:2005 - Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 
diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 
padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências. 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO E MEMORIAL DE CÁLCULO  
 
 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 
 

1.1 Sistema de recalque 
  
As elevatórias foram projetadas alinhando a flexibilidade operacional com a segurança 

da automação, de modo a garantir um sistema de recalque de efluentes confiável e 
econômico. 

A automatização permite o funcionamento dos equipamentos frente às variações de 
vazão afluente, sem demandar qualquer ação direta do operador, liberando-o para outras 
atividades que necessitam da sua atenção. A atuação das equipes sobre estes equipamentos 
passa então a estar limitada às intervenções de manutenção preventiva ou corretiva. 

Além disso, a adoção desta concepção das elevatórias possibilitam a uniformização de 
procedimentos operacionais e a padronização dos equipamentos utilizados, com vantagens 
significativas para a prestadora do serviço em relação ao domínio da tecnologia empregada 
e a formação de estoques de peças de reposição. 

 
 

1.2 Composição físico-química do efluente 
 
Diversos fatores contribuem para que o resíduo da decomposição do lixo (chorume) 

seja complexo e apresente significativas variações em sua composição. Dentre as mais 
importantes temos: dinâmica de decomposição ao longo do tempo, variações na forma de 
operação do aterro sanitário, na composição dos resíduos depositados, no volume de chuvas 
e outras alterações climáticas. 

Estudos realizados, com amostras de chorume provenientes de diferentes aterros 
sanitários, demonstraram diferenças significativas em suas composições. Em geral, o 
chorume pode ser caracterizado como uma solução aquosa contendo: 
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Tabela 1: Composição de chorume em aterros sanitários 
 

Parâmetro Faixa 
 .pH 4,5 – 9 
Sólidos totais 2000 – 60 000 
  
Matéria orgânica (mg/L) 

  

 Carbono orgânico total 30 – 29 000 
 Demanda biológica de oxigênio 
(DBO5) 

20 – 57 000 

 Demanda química de oxigênio 
(DQO) 

140 – 152 000 

 DBO5/DQO 0,02 - 0,80 
 Nitrogênio orgânico 14 – 2500 
  
Macrocomponentes 
inorgânicos(mg/L) 

  

Fósforo total 0,1 – 23 
Cloretos 150 - 4500 
Sulfatos 8-7750 
HCO3- 610-7320 
Sódio 70-7700 
Potássio 50-3700 
Nitrogênio amoniacal 50-2200 
Cálcio 10-7200 
Magnésio 30-15 000 
Ferro 3-5500 
Manganês 0,03-1400 
Sílica 4-70 
  
Elementos traços inorgânicos 
(mg/L) 

  

Arsênico 0,01-1 
Cádmio 0,0001-0,4 
Cromo 0,02-1,5 
Cobalto 0,005-1,5 
Cobre 0,005-10 
Chumbo 0,001-5 
Mercúrio 0,00005-0,16 

 
    Fonte: UFPR, 2014. 

 
1.3 Impacto ambiental causado pelo chorume 

 
O chorume é um líquido escuro contendo alta carga poluidora, o que pode ocasionar 

diversos efeitos sobre o meio ambiente. O potencial de impacto deste efluente está 
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relacionado com a alta concentração de matéria orgânica, reduzida 
biodegradabilidade,  presença de metais pesados e  de substâncias recalcitrantes. 

A decomposição dos resíduos sólidos, depositados em aterros sanitários, é um 
processo dinâmico comandado por organismos decompositores de matéria orgânica, sendo 
em sua maioria bactérias heterotróficas, aeróbias e facultativas. Esta decomposição pode ser 
descrita pelas fases aeróbia e anaeróbia. 

A fase aeróbia ocorre durante o primeiro mês de deposição e recobrimento do lixo na 
vala. A ação de decomposição é realizada pelas bactérias aeróbias que utilizam o oxigênio 
presente no interior do aterro. É mais intensa no início e a medida que o oxigênio vai ficando 
escasso a decomposição torna-se mais lenta.  A presença de águas pluviais exerce grande 
influência sobre esta fase, pois facilita a redistribuição de nutrientes e microorganismos ao 
longo do aterro sanitário. 

Quando todo o oxigênio é consumido, inicia-se a fase anaeróbia, onde a decomposição 
ocorre através dos organismos anaeróbios e/ou facultativos que hidrolisam e fermentam 
celulose e outros  materiais presentes no resíduo. Esta fase é caracterizada pela  redução da 
concentração de carbono orgânico, altos níveis de amônia e largo espectro de metais, 
representando considerável potencial de risco para o meio ambiente. A fase anaeróbia pode 
demorar vários anos para estar completa. 

Neste sentido,   a contaminação do solo é a principal causa de deterioração das águas 
subterrâneas (BOSCOV, 1997). Os processos de contaminação no solo ocorrem lentamente 
e, sem conseqüências imediatas, porém, em longo prazo, podem ter efeitos sérios e, até 
mesmo irreversíveis. Caso não seja tratado, ele pode atingir lençóis freáticos, rios e córregos, 
levando a contaminação para estes recursos hídricos. Neste caso, os peixes podem ser 
contaminados e, caso a água seja usada na irrigação agrícola, a contaminação pode chegar 
aos alimentos (frutas, verduras, legumes, etc).  
 

 
2. MEMORIAL DE CÁLCULO 

 
2.1  Dimensionamento do sistema 

 

Elevatória 
N.º de 
bombas 

Vazão 
(m³/h) 

Altura manométrica 
total (m) 

Potência (CV) 

EE 1 + 1 5,40 6,40 3,00 

 
 
Vazão máxima de chorume = 1,5 L/s (ver memorial de recuperação do aterro) 
Comprimento da linha de recalque: 566,22 m 
Diâmetro da linha de recalque: DP = 100 mm 
Perda de carga na linha principal: hfp = 0,07 mca 
Diferença de nível da linha principal: DN = 6,08 m 
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MEMORIAL QUANTITATIVO  
 

 
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 
 

1 RESERVATÓRIO DE ACUMULAÇÃO DE CHORUME 
 

1.1 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES – CÓDIGO 73616 SINAPI 
 
Quantidade = 2,40 m³ 
 

1.2 REMOÇÃO MANUAL DE ENTULHO – CÓDIGO 85387 SINAPI 
 
Quantidade = 3,12 m³ 
 

1.3 IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE COM EMULSAO ASFALTICA A BASE 
D'AGUA – CÓDIGO 83742 SINAPI 

 
Quantidade = 78,56 m3  
 

1.4 CONTRAPISO/LASTRO DE CONCRETO NAO-ESTRUTURAL, E=5CM, 
PREPARO COM BETONEIRA – CÓDIGO 73907/003 SINAPI 

 
Quantidade = 24,00 m2  
 

2 REDE DE RECALQUE 
 

2.1 ESCAVACAO MEC VALA N ESCOR MAT 1A CAT C/RETROESCAV ATE 
1,50M EXCL ESGOTAMENTO – CÓDIGO 3061 SINAPI 

 
Quantidade = 283,11 m³ 
 

2.2 REATERRO DE VALA COM MATERIAL GRANULAR REAPROVEITADO 
ADENSADO E VIBRADO – CÓDIGO 72920 SINAPI 

 
Quantidade = 265,32 m³ 
 

2.3 TUBO PVC DEFOFO EB-1208 JE 1 MPA DN 100MM – CÓDIGO 00009825 
SINAPI 

 
Quantidade = 566,22 m 
 

2.4 ASSENTAMENTO TUBO PVC COM JUNTA ELASTICA, DN 100 MM - (OU 
RPVC, OU PRFV) - PARA ESGOTO. – CÓDIGO 73840/001 SINAPI 

 
Quantidade = 566,22 m  
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2.5 POCO DE VISITA PARA REDE DE ESG. SANIT., EM ANEIS DE CONCRETO, 
DIÂMETRO = 60CM, PROF = 100CM, INCLUINDO DEGRAU, EXCLUINDO 
TAMPAO FERRO FUNDIDO. – CÓDIGO 73963/002 SINAPI 

 
Quantidade = 1 un  
 

2.6 CRIVO FOFO FLANGE, PN-10, DN = 100 MM – CÓDIGO 1646 SINAPI 
 
Quantidade = 2 un  
 

2.7 CURVA DE FERRO FUNDIDO, 90°, FF, PN-10, DIAMETRO NOMINAL DE 
100MM – CÓDIGO MAT044600 SCO RIO 

 
Quantidade = 5 un  
 

2.8 CURVA DE FERRO FUNDIDO, 45°, FF, PN-10, DIAMETRO NOMINAL DE 
100MM – CÓDIGO MAT044250 SCO RIO 
 

Quantidade = 5 un  
 

2.9 CURVA DE FERRO FUNDIDO DUCTIL, 22° 30', FF, PN-25, DIAMETRO 
NOMINAL DE 100mm – CÓDIGO MAT044178 SCO RIO 

 
Quantidade = 3 un  
 

2.10 FLANGE DE FERRO FUNDIDO DUCTIL, CLASSE PN-10, DIAMETRO 
NOMINAL DE 100MM – CÓDIGO MAT061250 

 
Quantidade = 10 un  
 

2.11 JUNTA GIBAULT FOFO DN 100 – CÓDIGO 00003720 SINAPI 
 

Quantidade = 2 un  
 

2.12 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, EM BRONZE, DIAMETRO NOMINAL DE 4" – 
CÓDIGO MAT119950 127550 SCO RIO 
 

Quantidade = 2 un  
 

2.13 JUNÇÃO DE FERRO FUNDIDO, 45°, FFF, PN-10, DIAMETRO NOMINAL DE 
(100x100)MM – CÓDIGO MAT074750 SCO RIO 
 

Quantidade = 1 un  
 

2.14 ADAPTADOR PVC PBA A BOLSA DE FOFO JE DN 100 / DE 110MM – 
CÓDIGO 00000051 SINAPI 
 

Quantidade = 1 un  
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2.15 VALVULA DE RETENCAO VERTICAL, EM BRONZE, DIAMETRO NOMINAL 
DE 4" – CÓDIGO MAT150150 127550 SCO RIO 
 

Quantidade = 2 un  
 

 
3 EQUIPAMENTOS  

 
3.1 MOTOBOMBA BCA-41 3CV TRIFÁSICO – COTAÇÃO 

 
Quantidade = 2 un  
 

4 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

4.1 PADRAO POLIFASICO COMPLETO EM POSTE GALV DE 3" X 5,0M – 
CÓDIGO 00013597 SINAPI 

 
Quantidade = 1 un 
 

4.2 QUADRO DE COMANDO PARA BOMBA P = 3,0 CV, RECALQUE – CÓDIGO 
ELE-QUA-060 SETOP 

 
Quantidade = 1 un 

4.3 CHAVE DE AUTOMATIZAÇÃO PARA DOIS MOTORES, 3,0 CV – COTAÇÃO 
 
Quantidade = 1 un 
 

4.4 DISJUNTOR MONOFASICO 10A, 2KA (220V) – CÓDIGO 00020008 SINAPI 
 
Quantidade = 1 un 
 

4.5 DISJUNTOR MONOFASICO 15A, 2KA (220V) – CÓDIGO 00020009 SINAPI 
 
Quantidade = 2 un 
 

4.6 TOMADA EMBUTIR 2P + T 15A/250V C/PLACA, TIPO SILENTOQUE OU 
EQUIV – CÓDIGO 00007529 SINAPI 

 
Quantidade = 2 un 
 

4.7 TOMADA EMBUTIR 3P 20A/250V C/PLACA, TIPO SILENTOQUE PIAL OU 
EQUIV – CÓDIGO 00007531 SINAPI 

 
Quantidade = 1 un 
 

4.8 AUTOMATICO DE BOIA INFERIOR 10A/250V – CÓDIGO 00012332 SINAPI 
 
Quantidade = 1 un  
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4.9 AUTOMATICO DE BOIA SUPERIOR 10A/250V – CÓDIGO 00007588 SINAPI 

 
Quantidade = 1 un 
 

4.10 CABO DE COBRE ISOLAMENTO ANTI-CHAMA 450/750V 2,5MM2, 
FLEXIVEL, TP FORESPLAST ALCOA OU EQUIV – CÓDIGO 00001014 
SINAPI 

 
Quantidade = 140,00 m 
 

4.11 CABO DE COBRE ISOLAMENTO ANTI-CHAMA 450/750V 1,5MM2, 
FLEXIVEL, TP FORESPLAST ALCOA OU EQUIV – CÓDIGO 00001013 
SINAPI 

 
Quantidade = 1,00 m 
 

4.12 ELETRICISTA – CÓDIGO 00002436 SINAPI 
 
Quantidade = 40,00 horas 
 

4.13 AUXILIAR DE ELETRICISTA – CÓDIGO 00000247 SINAPI 
 
Quantidade = 40,00 horas 
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5 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

5.1 Catálogo BCA-41 
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MEMORIAL DE COTAÇÕES  
 

 

 

1 CONJUNTO MOTOBOMBA AUTOASPIRANTE BCA-41-3 CV, TRIFÁSICO 
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Devido ao não recebimento das demais cotações em tempo hábil, indicamos 

os possíveis fornecedores: 
 

Pecma do Brasil Indústria e Comércio LTDA 
CNPJ: 56.575.756/0001-13 
 
Comercial Elétrica Fasorial LTDA 
CNPJ: 01.294.497/0001-60 
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OBSERVAÇÕES E RESSALVAS 
 
 

Não se atribuirá responsabilidade técnica a esta equipe no que tange à 
execução do projeto, assim como o não atendimento por parte da Contratante às 
normas técnicas que regem este memorial. 
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